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COVID-19 E FUTEBOL

A pandemia de COVID-

19 causou uma

interrupção no calendário

futebolista mundial de

2020, o mais significativo

desde a Segunda Guerra

Mundial. Ao redor do

globo, muitos eventos

futebolistas foram

cancelados ou adiados.

DREWES, DAUMANN E FOLLERT, 2020; WIKIPEDIA, 2020



COVID-19 E FUTEBOL

E no Brasil não foi diferente....

Foram cerca de 105 dias parado o calendário

do futebol.

globoesporte.globo.com, acessado novembro de 2020

cbf.com.br, acessado novembro de 2020



COVID-19 E FUTEBOL

Jogadores submetidos a treinamento em casa.

google.com, acessado 17 de novembro de 2020



CALENDÁRIO 2020/21 

E com retomada do calendário a realidade foi completamente

diferente do que vivíamos antes....

Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

Campeonato Brasileiro Série A

Campeonato Brasileiro Série B

Campeonato Brasileiro Série C

Campeonato Brasileiro Série D

Copa do Brasil

Libertadores

Copa Sul-Americana

Calendário Futebol Brasileiro Pós-Covid - 2020/21

Adaptado: cbf.com.br, 2020

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Campeonato Brasileiro Série A

Campeonato Brasileiro Série B

Campeonato Brasileiro Série C

Campeonato Brasileiro Série D

Copa do Brasil

Libertadores

Copa Sul-Americana

Calendário Futebol Brasileiro 2020



CALENDÁRIO 2020/21 

Além disso...

cbf.com.br, acessado 17 de novembro de 2020



LESÕES 2020 – PRÉ E PÓS COVID

globo.com, acessado 17 de novembro de 2020



LESÕES 2020 – PRÉ E PÓS COVID

globo.com, acessado 18 de novembro de 2020

Por que?



CARACTERÍSTICAS DO FUTEBOL
Grande número de intensas ações musculares excêntricas, promovendo danos musculares de

graus variados desencadeando respostas inflamatórias na sequência de um jogo competitivo

(Andersson et al., 2010; Ascensão et al., 2008; Ispirlidis et al., 2008).

• Intermitente, 3–7 km (Sub–11 a 15) e 8–12 km (sub-17-PRO) (Stolen et al., 2005; Bradley et

al., 2011; Vieira et al., 2018)

• Cada jogador realiza entre 1000 e 1400 ações (Correr, Saltar, Frear, Acelerar, Chutar),

principalmente de curta duração, variando a cada 4-6 segundos (Mohr et al., 2003; Bangsbo

et al., 1991, Rienzi et al., 2000; Stolen et al., 2005)

• Intensidade média correspondendo 70-75% do consumo máximo de oxigênio (VO2max) e

freqüência cardíaca média é de 85% da máxima (Stolen et al., 2005).

• Distância de ações curtas de alta intensidade no futebol são entre 100-200 m de 5 a 13% do 

tempo total de jogo (Silva et al., 2014)



EVOLUÇÃO NOS ÚLTIMOS ANOS

BARNES et al., 2014

Este estudo observou a evolução de

desempenho físico e técnico no futebol ao longo

de sete temporadas da Premier League (futebol

Ingles). Foram observadas e analisadas 14.700

ações



LESÕES NO FUTEBOL
Lesão é multifatorial, sendo uma relação de causa e efeito.......

google.com.br, acessado 18 de outubro, 2020



LESÕES NO FUTEBOL



LESÕES MUSCULARES

As lesões mais frequentes são as lesões musculares....

Lesões atraumáticas: cãibras e dor muscular tardia.

Lesões traumáticas: contusões e estiramento muscular.

Mais de 50% das lesões acontecem nos músculos e nos tendões, onde 2/3 delas

são por sobrecarga sem o debido tempo de recuperação, o 1/3 restante por trauma.

Dessas lesões musculares, 92% acontecem em quatro grandes grupos: isquiotibiais

(37%), adutores (23%), quadríceps (19%) e panturrilha (13%).

EKSTRAND et al., 2011; SALCES et al., 2014.



LESÕES MUSCULARES – TIPOS
Grau I: rotura de poucas fibras (< 5%) e fáscia intacta;

Grau II: rotura de moderado número de fibras (>5%) e com ou sem dano na

fáscia (hematoma localizado);

Grau III: rotura de muitas fibras ou completa e rotura parcial da fáscia

(sangramento difuso ou equimose) e/ou tendão com osso.

MUELLER-WOHLFAHRT et al., 2012

google.com.br, acessado 18 de outubro, 2020



ESTRATÉGIAS DE RECUPERAÇÃO E REDUÇÃO DO RISCO 

DE LESÕES

Estratégias são utilizadas como forma recuperação e redução do risco de

lesão:

•Alimentação

•Hidratação

•Sono

•Massagem e botas de compressão

•Marcadores bioquímicos

•Termografia

•Planilhas

•Variáveis fisiológicas e físicas

•Crioterapia



CARGAS INTERNAS E EXTERNAS

12 
 

fitness / fatigue) has only recently received any attention over the last decade in soccer-

related research. In team sports the measurements of exercise ‘dose’ have been either 

internal through the use of rating of perceived exertion (RPE) (Foster, Florhaug, 

Franklin, Gottschall, Hrovatin, Parker, Doleshal & Dodge, 2001) and/or heart rate 

(Impellizzeri, Rampinini & Marcora, 2005), or external through the use of distance 

measurements (Di Salvo, Baron, Tschan, Montero, Bachl & Pigozzi, 2007; Gregson, 

Drust, Atkinson & Salvo, 2010) using automated camera systems or more recently 

global positioning systems (GPS) technology. The validity of these measures of ‘load’ 

is dependent on their applicability to the dose-response relationships for fitness, fatigue 

and recovery in soccer. 

 

 
Figure 1.1. Training Process (Impellizerri, et al., 2005) 

 

The model above (Impellizzeri, et al., 2005) shows how it is ultimately the internal 

training load that affects the training response or outcome and is the stimulus for 

physiological adaptation. The model also shows how the internal training load is 

influenced by an individual’s characteristics and how external training load contributes 

to the internal training load. The measurement of internal training load has to date been 

largely based on objective heart rate (HR) based methods (Banister, 1991; Edwards, 

Adaptado de IMPELLIZERRI et al., 2005



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Dupont et al. (2010)

observaram um

aumento de ~6x no

nível de lesões em

atletas que jogam 2x

por semana comparado

com atletas que jogam

1x.

DUPONT et al., 2010



MARCADORES DE CARGA INTERNA

PAULSEN et al., 2012

• Dano muscular leve corresponde a um declínio na

capacidade de geração de força de ~20% (durante as

primeiras 24 horas) e/ou recuperação total em 48 horas;

• Dano muscular moderado corresponde a um declínio

de 20-50% na capacidade de geração de força e/ou

recuperação total entre 96 horas e 7 dias;

• Dano muscular grave' corresponde a um declínio na

capacidade de geração de força de mais de 50%, e/ou

que a recuperação da capacidade de geração de força

excede 1 semana.



MARCADORES DE CARGA INTERNA

BEZERRA et al., 2016



MARCADORES DE CARGA INTERNA

SOUGLIS et al., 2016



MARCADORES DE CARGA INTERNA

BOTTENTUIT et al., 2020



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Sillero Quintana, M et al., 2015

Metabolismo

Sobrecarga

Inflamação

Infecção

Inibição

Problemas neurais

Fibroses

Avascular

Hipertermia Hipotermia



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Aplicação da Termografia Infravermelha (TI) nos esportes

• Keyl W, Lenhart P. Die Thermographie bei Sportverletzungen und
Sportschäden des Bewegungsapparates [Thermography in sport injuries
and lesions of the locomotor system due to sport]. Fortschr
Med.;93(3):124-126, 1975.

• Este primeiro estudo foi escrito em alemão. Os autores examinaram 82 pacientes e
50 atletas com diferentes lesões. O principal achado deste estudo foi observado uma
hipertermia na área lesionada.



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Relação com COVID-19

PASCOE, et al. 2010.https://safe.omnilab.ai/

https://safe.omnilab.ai/


MARCADORES DE CARGA INTERNA

• E a TI tem uma relação com a inflamação.

• A inflamação é, tradicionalmente, definida por cinco sinais cardinais: 
calor, dor, rubor, inchaço e perda da função.



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Termografia no Brasil



MARCADORES DE CARGA INTERNA

ROITT, et. al., 12ª ed, 2013. 



MARCADORES DE CARGA INTERNA

O que consiste a TI? 

50-60% URA

2,0 - 3,0 M 

23℃ ± 0,5



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Análise / Interpretação

• Softwares



MARCADORES DE CARGA INTERNA



MARCADORES DE CARGA INTERNA

BASILE et al., 2010; PRIEGO QUESADA, 2017

32,6°C 33,0°C 35,9°C33,9°C



MARCADORES DE CARGA INTERNA

TERMOPIXELGRAFIA (TGP)

https://apollo.omnilab.ai/
FERNANDES, 2017

https://apollo.omnilab.ai/


MARCADORES DE CARGA INTERNA



MARCADORES DE CARGA INTERNA



MARCADORES DE CARGA INTERNA



MARCADORES DE CARGA INTERNA

PAULSEN et al.,, 2012; BEZERRA et al., 2016; BOTTENTUIT et al., 2020



MARCADORES DE CARGA INTERNA

BOTTENTUIT et al., 2020



MARCADORES DE CARGA INTERNA

Após o terceiro jogo, a termografia apresentou aumento gradual 707 % no número

de pixels da zona quente em comparação com o primeiro jogo na região posterior

das coxas. BOTTENTUIT et al., 2020



COMO LEVAR A INFORMAÇÕES A COMISSÃO TÉCNICA

• Com a equipe multidisciplinar
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